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I. NOTA INTRODUTÓRIA

Em Outubro 2021, em Viseu, nova edição VISTACURTA, que para além de ter colocado
em destaque o cinema da Galiza, teve as presenças de realizadores e convidados como
Catarina Vasconcelos, Eloy Enciso, Edgar Pêra, Eduardo Brito, Rui Reininho. De 12 a 16 de
Outubro, o VISTACURTA proporcionou duas secções competitivas de curtas-metragens –
de produção nacional, e local. O ponto de partida para a competição de curtas não é um
pormenor:  trata-se  de  todo  o  cinema  associado  à  região  de  Viseu,  por  um lado,  e  a
produção nacional que interpela a temática da interioridade. Nas propostas para alunos,
professores e famílias, o programa integrou filmes destinados a todos os níveis de ensino a
partir  do  5.º  ano,  filmes-concerto  e  sessões  especiais  apresentadas  por  convidados,
procurando  abrir  janelas  para  o  pensamento  crítico,  a  valorização  estética  e  discutir
fronteiras imprecisas que vale a pena explorar.  

Organização Cine Clube de Viseu 
Co-organizado com o Município de Viseu. 
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II. FILMES VENCEDORES
VISTACURTA 2021

PRÉMIO AQUI NA TERRA – MELHOR CURTA NACIONAL 
O Nosso Reino de Luís Costa 
2020, 15'

Para a produção NACIONAL, o prémio foi atribuído a O NOSSO REINO de Luís Costa – 
considerando a aparente simplicidade da forma, e o modo como contrasta com a 
complexidade temática, as componentes imagética e sonora e a sua relação levam a uma 
experiência eminentemente cinematográfica, nas palavras do júri.  

"O Nosso Reino" foi distinguido com o título e com o prémio no valor de 1.500 
euros. 

Sessão de encerramento VISTACURTA 2021: Luís Costa, vencedor do prémio de melhor curta nacional 

PRÉMIO AQUI NA TERRA – MENÇÃO HONROSA – MELHOR CURTA NACIONAL 
Madrugada de Leonor Noivo 
2020, 15'
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PRÉMIO MELHOR CURTA LOCAL - DA REGIÃO PARA O CINEMA   
AMÉLIA de Inês Costa 
2021, 3'

Para a produção LOCAL, a escolha do filme premiado recaiu em AMÉLIA de Inês Costa
(na fotografia representada pela sua irmã). 

“Com uma combinação bela entre a imagem filmada e a animação, que resulta num efeito
plástico  rico  e  que  fortalece  a  narrativa,  essa  plasticidade  transporta-nos  de  forma
envolvente para um espaço temporal e para uma história tocante e repleta de pontos de
afinidade.” 

"Amélia" foi distinguido com o título 
e com o prémio no valor de 1.500 euros. 

Sessão de encerramento VISTACURTA 2021: Amélia vence prémio de melhor curta local  

6



PRÉMIO PRIMEIRA VISTA 
SALTO de Nuno Baltazar 
2020, 14'

Nesta edição do VISTACURTA, quisemos dar um passo em frente no envolvimento do
público jovem. Além dos espaços habituais, com professores, famílias ou outras formas do
outro, criámos, este ano, o Prémio Primeira Vista, um lugar de encontro, debate e decisão,
sem autoridade ou regras, só vontade de ver filmes. 
Inês  Cunha,  Catarina  Pereira,  Samuel  Rendeiro,  Marta  Alves  e  Beatriz  Silva,
alunos das  secundárias  Emídio  Navarro,  Viriato,  e  profissional Mariana  Seixas,  viram as
curtas em competição (sem distinção entre local e nacional) e escolheram a sua favorita.
Neste caso, o prémio é uma escultura de Liliana Velho. 

“Há  certos  filmes  que  têm a  capacidade  de  nos  tocar  profundamente,  que  nos  fazem
questionar a forma como o nosso mundo funciona, como por vezes é injusto. Com a sua
representação crua da vida de muitos jovens em todo o mundo, "Salto" cativou-nos, com
extraordinárias actuações e um guião espantoso.” 

O vencedor desta categoria em estreia é "Salto” de Nuno Baltazar.

VISTACURTA 2021: Salto vence prémio PRIMEIRA VISTA
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III. DA REGIÃO PARA O CINEMA 
PRODUÇÃO LOCAL – CURTAS EM COMPETIÇÃO 
13 e 15/10, 21h30
/ Auditório IPDJ 

Cada vez mais vemos produção vinculada, de alguma forma, a esta região, sejam filmes de
autores do distrito de Viseu, ou filmes realizados no distrito. Esta é a secção do programa
que espelha exactamente isso, a vitalidade de um conjunto de criadores e produções, em
três curtas.
Em 2021,  a  produção  audiovisual  associada  a  esta  região  continuou  a  ser  o  coração
palpitante do vistacurta.

Filmes seleccionados:

CAPÍTULO UM: A CHEGADA 2020
de Sara Carneiro | 6'
Uma re-imaginação das viagens marítimas realizadas durante a expansão portuguesa, que 
pretende olhar criticamente o desenrolar de eventos que moldaram e ainda moldam 
identidades e sistemas. 

ALPHA 2021
de Tiago Santos | 26'
Por entre a densidade de bosques e florestas da Beira Alta, alguém tenta sobreviver. Cada
passo em direcção à liberdade é um passo em direcção à ruína.

AMÉLIA 2021
de Inês Costa | 3'
Esta é a história de uma costureira durante o Estado Novo, um tempo de opressão e 
pobreza. É também a história da minha avó.
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CAPÍTULO UM: A CHEGADA de Sara Carneiro. 
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IV. AQUI NA TERRA 
PRODUÇÃO NACIONAL – CURTAS EM COMPETIÇÃO 
13 e 14/10, 21h30
15/10, 17h30 e 21h30
/ Auditório IPDJ 

Desde 2017, além da produção local, o vistacurta abrange também a produção de âmbito
nacional que interpela a interioridade – partindo de Aqui na Terra de João Botelho, que
reflectia sobre um país de altos contrastes e grandes clivagens sociais chamado Portugal,
valorizando a importância de uma prática política e artística no cinema.

A ilustrar  alguns  dos temas  que mais  inquietam o nosso presente,  com promessas  do
cinema português, surpresas, e autores conceituados.

Filmes seleccionados:

MADRUGADA 2021
de Leonor Noivo | 29' 
Os primeiros sinais de pertencer a outro lugar: escamas na pele, raízes nas pernas, o som
da água – Maria sonha ser peixe. Deparando-se com o seu desaparecimento, a sua filha
reconstruirá, pela memória dos gestos e desencontros, uma possível explicação para a sua
fuga.

URSULA 2020
de Eduardo Brito | 6'
Entre a cidade mais a norte do mundo, numa longa noite polar, e um lugar a sul, numa
manhã nevoenta de Verão, acontece um sonho e todas as suas dúvidas. Eduardo Brito volta
ao vistacurta, depois de Penúmbria (2017) e Declive (2019).

TERCEIRO TURNO 2021
de Mário Macedo | 19’
Numa pequena vila do norte de Portugal, Agostinho sobrevive à prisão da sua rotina. Um
dia, sofre um estranho ataque à saída da fábrica onde trabalha no turno da noite. Sem
conseguir explicar o motivo da sua condição, regressa a casa, à namorada, aos amigos.
Suprimindo os seus sonhos e preocupações, Agostinho espera a noite e, com ela, mais um
turno.

NO FIM DO MUNDO 2020
de Abraham Escobedo Salas | 15'
No  limiar  da  sociedade,  Cecílio  vagueia  por  um  mundo  abandonado  enquanto  tenta
recuperar laços de família, a sua única esperança de resgate. 

SALTO 2020
de Nuno Baltazar | 14'
O tempo e o espaço de uma cidade abatida pela crise envolvem o universo emocional de
Alexandre, um rapaz que, num dia como qualquer outro, chega a casa e não encontra a
mãe.
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A RAINHA 2021
de Lúcia Pires | 17'
Esta é a história de uma mulher misteriosa que apareceu no Oeste de Portugal no início do
século XX, sem que ninguém lhe tenha conseguido ver o rosto, ao mesmo tempo que outra
mulher tenta tornar-se produtora de vinhos. Uma reflexão sobre o feminino e a sua conexão
à terra.

DIMENSION N: AMIGOS PARA SEMPRE 2021
de Petri Salo | 15'
Misturando géneros e desvanecendo as linhas que os definem, esta é a história de Anabela,
uma jovem perturbada em busca de alguma paz,  contada pela  sua mãe,  uma mulher
sombria e surreal.

A RAINHA, de Lúcia Pires.
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CRISTINA 2020
de Olívia Guerra | 15' 
Um confronto  entre  a  leveza  e  a  alegria  das  celebrações  familiares,  em  imagens  dos
primeiros anos de vida de uma criança, e o peso das suas confissões, poucos anos mais
tarde, ao seu diário.

NHA MILA 2020
de Denise Fernandes | 19'
Depois de 14 anos longe da sua terra natal, Salomé viaja para a Ilha de Santiago para ver o
seu irmão moribundo. Na escala no aeroporto de Lisboa, Águeda, empregada de limpeza,
reconhece-a como Mila, sua velha amiga de infância, e convida-a a passar as horas de
escala em sua casa. Enquanto Salomé luta para desmagnetizar a dolorosa ligação com a
sua terra, o espírito do bairro devolve-a à essência à qual ela pertence.

MOÇO 2020
de Bernardo Lopes | 14' 
Confrontado pela infidelidade da mãe e pela ausência emocional do pai, João chega a um
pôr-do-sol onde se recusa a voltar a casa. 

O NOSSO REINO 2020
de Luís Costa | 15' 
Numa aldeia onde o espaço e o tempo se esgotam, uma criança habita o vórtice da morte
que freme. O regresso de Luís Costa ao vistacurta, depois de O Homem Eterno, em 2017.

DEPTH WISH 2021
de Margarida Albino | 11' 
Numa tentativa de fuga, M vai em busca de um lugar – o mar e seus seres – que a deixe
libertar-se  de  um  tempo  e  dar-se  ao  prazer,  mas  é  constantemente  contagiada  por
fenómenos que a atingem e alteram a sua percepção. 

THERE’S A WOMAN 2020
de Gustavo Silva | 20'
Inspirado num poema escrito pelo meu avô, este filme é um retrato da sua ausência na vida
da mulher a quem o dedicou.

O QUE NÃO SE VÊ 2020
de Paulo Abreu | 23' 
Revisitando  as  filmagens  de  uma  sessão  de  scouting para  um  projecto  entretanto
cancelado, descobriu-se outro filme. O poder da natureza e o papel da sorte no processo
criativo  constroem uma narrativa sobre  a  vida,  a  amizade,  o  cinema e a  influência  do
inesperado na criação artística.
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BARBAS DE BALEIA 2021
de Mariana Bártolo | 11’
Através de contos de família, um tema surge repetidamente: o misterioso dom de encontrar
água em terra árida. Filmada em película, esta curta-metragem segue uma tradição antiga e
quase perdida, evocando mitos e histórias de uma pequena aldeia na costa do Atlântico.

OFÍCIO DA ILUSÃO 2020
de Cláudia Varejão | 6'
As imagens de um arquivo de família das décadas de 70 e 80 cruzam-se com pequenos
excertos sonoros de filmes. Madame Bovary, a heroína de Flaubert, abre as hostes deste
exercício narrativo, que assume que a identidade de género é uma caracterização estanque
de valores sociais que é necessário questionar. Graças ao bovarismo intrínseco em cada
mulher, a força da desobediência queimará o caminho que outrora fora idealizado para si. 

O QUE NÃO SE VÊ, de Paulo Abreu.
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JÚRI

JOSÉ FARO Professor de Design, Fotografia e Cinema. É sócio do Cine Clube de Viseu.

SAMUEL  BARBOSA  Trabalha  em  Produção  e  Realização  (com  realizadores  como  Paulo
Rocha, Werner Schroeter e Fernando Lopes). Estreou, em 2021, o documentário A Távola
de Rocha no Festival de Locarno.

MELANIE PEREIRA Realizadora de Aos Meus Pais (2018), Nos Jardins do Barrocal (2019),
está a concluir a sua primeira longa-metragem, com estreia prevista em 2022.

PRÉMIOS
3.000 EUR para as melhores curtas-metragens.
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V. QUERIDA GALIZA 

13/10 a 16/10 
/ IPDJ 

Hoje, mais do que nunca, podemos afirmar que o cinema da Galiza tem merecido todas as 
atenções, com uma forte carga onírica e fantástica que tem sido explorada por uma geração
muito interessante de realizadores, como Lois Patiño, Eloy Enciso, Diana Toucedo ou Oliver 
Laxe. 

A produção do noroeste peninsular mereceu, nesta edição VISTACURTA, um olhar 
demorado e bem focado, com esta carta branca a Ramiro Ledo, programador e 
impulsionador de algumas salas independentes na Galiza. Com filmes como Nación, um 
documentário sobre as trabalhadoras que viram as suas vidas transformadas com a aurora 
e definhar da indústria cerâmica na Galiza (este filme seguramente que toca os nossos 
corações); Longa Noite, multi-premiado drama sobre a história recente de Espanha, 
nomeado pela academia de cinema do país vizinho como filme candidato aos óscares; ou 
dois filmes que exploram os contornos místicos e históricos da região norte-
peninsular: Trinta Lumes e Costa da Morte. 
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VI. EXPOSIÇÃO
CINEMA ILUSTRADO 

08/10 
/ Escola Superior de Educação de Viseu 
→ Patente até 29.Out.2021

A fechar cada edição do ARGUMENTO, desde 2013, a rubrica Observatório tem vindo a 
reunir autores nacionais e internacionais no propósito de recriarem uma imagem ou cartaz 
de um filme marcante. No VISTACURTA foi possível ver alguns destes trabalhos, 
seleccionados das ilustrações já publicadas.

‘Cinema Ilustrado’, ilustrações de vários autores, 
é a exposição inserida no Vistacurta: Viseu, cinema & outros desvios.
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VII. FILMES-CONCERTO
FILMITIS vs REINITIS 
STRÁ… TUM… PSCHH 

15/10 e 16/10, 19h30 e 15h00
/ Teatro Viriato 

Não pode faltar a música, e o capítulo que junta os filmes à música, no VISTACURTA. 
Em parceria com o Teatro Viriato, este ano a programação incluiu Filmitis vs Reinitis, 
estreia absoluta de um cinekoncerto com Edgar Pêra e Rui Reininho, e Strá… tum… 
pschh!, com a música original de Quim Albergaria e Ricardo Martins de um lado e, do 
outro, heróis do cinema, como Pudovkine e Buster Keaton. 
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FILMITIS vs. REINITIS 
com Edgar Pêra e Rui Reininho 

15/10, 19h30
/ Teatro Viriato 

O já proclamado “cineasta português mais persistentemente individualista” e a 
figura pop mais incontornável em Portugal juntos em “FILMITIS vs. REINITIS”! 

Este cinekoncerto de Edgar Pêra em diálogo com Rui Reininho parte do seu livro Sífilis
versus Bilitis. Com manipulação das imagens em directo da performance de  Reininho,
com filmes de Pêra pré-montados. A música e sonoplastia ficaram a cargo de Artur Cyaneto
(alter-ego de Edgar Pêra), na sua primeira actuação ao vivo. 
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VIII. SÍFILIS vs BILITIS
– NOVA EDIÇÃO 

Para este VISTACURTA 2021, num Outono em era de pandemia, não quisemos deixar de 
assinalar o nosso compromisso com uma edição histórica, e já esgotada, SÍFILIS vs BILITIS.
Um livro de Rui Reininho, com revisão e notas de Margarida Assis, capa de Edgar Pêra, em 
reedição conjunta com o TEATRO VIRIATO.

Não lhe chamo um livro de poesia nem de prosa. A imagem é a dos cartazes dos 
combates de boxe. Há uma dualidade – depois vir-se-ia a chamar "bipolaridade". 
Mas eu ainda sou do tempo dos tolinhos, em que as pessoas tinham duas 
personalidades, uma mais suave e outra mais perigosa, para si próprio e para a 
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Humanidade.  Rui Reininho

VIII. PENSAR O CINEMA – NOVOS PÚBLICOS

Para este VISTACURTA 2021, nas propostas para alunos, professores e famílias, o 
programa integra filmes destinados a todos os níveis de ensino a partir do 5.º ano, filmes-
concerto e sessões especiais apresentadas por convidados, procurando abrir janelas para o 
pensamento crítico, a valorização estética e discutir fronteiras imprecisas que vale a pena 
explorar.

O projecto CINEMA PARA AS ESCOLAS e as suas sessões fizeram parte da vida de milhares 
de alunos nos últimos anos. Aquilo que teve início em 2000 culminou num projecto 
abrangente e com impacto cultural, educativo e social. 

De 12 a 16 de Outubro, o Cine Clube apresentou  filmes e encontros que constroem 
conhecimento, consciência, sonhos e confiança no presente e no futuro de cada idade. 
Organizadas por ciclo escolar, as nossas sugestões incluíram documentários, ficções e 
registos híbridos acerca de temas tão actuais e tão intemporais quanto o multiculturalismo 
ou a urgência de cuidar do planeta.

21



22



23



MASTERCLASS DE CINEMA 
Aula com EDUARDO BRITO 

13/10, 10h00
/ Auditório IPDJ  

Eduardo Brito trabalha em cinema, fotografia e escrita. Tem o mestrado em Estudos 
Artísticos, Museológicos e Curadoriais pela Faculdade de Belas Artes da Universidade do 
Porto, fez especialização em guião para cinema na Escuela Internacional de Cine y 
Televisión em Cuba e estudou História e Estética do Cinema na Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra. 

É o realizador convidado para orientar uma masterclass, aberta ao público em geral. O 
objectivo é partilhar conhecimentos profissionais adquiridos ao longo das várias produções 
em que trabalhou – e discutir formas de preparar e executar os mais variados projectos. 
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X. FILME DE ABERTURA 

ARTE M’BALE 
de Ribeiro de Carvalho | Portugal, Angola 1972 | 10'

O MOVIMENTO DAS COISAS 
de Manuela Serra | Portugal 1985 | 85'

12/10, 21h30
/ Auditório IPDJ 

Cinema de amadores no coração de Angola,
na página inaugural da rubrica Voos Domésticos, 
com a presença do realizador.

Em Moçâmedes, província do Namibe, Angola, coincidindo com os primeiros anos de 
percurso profissional no Direito, António Ribeiro de Carvalho explorou a realização de filmes 
documentais. Arte M’Bale reporta-se ao cemitério dos negros (e seus descendentes) que os 
Portugueses de Pernambuco consigo trouxeram quando, em meados do séc. XIX, rumaram 
a Angola, assim como dos negros, nomeadamente do interior de Benguela e de Luanda, 
recebidos como mão-de-obra para as indústrias e agricultura que os primitivos colonos 
implantaram, os quais entre si se chamavam M’Bales. E por essa designação passaram a ser
conhecidos. Arte M'Bale foi exibido em estreia no Festival Internacional de Cinema de 
Amadores do Lobito, em 1973.
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O Movimento das Coisas é um dos filmes mais curiosos que nas décadas de setenta e 
oitenta abordaram o universo rural do norte português. Começado a desenvolver no interior
da Cooperativa VirVer, em cujos projectos Manuela Serra trabalhou durante vários anos, só 
seria concluído algum tempo depois. Tudo aquilo que terá sido a razão de ser da maior 
parte dos outros filmes documentais, sobretudo etnográficos, parece ter sido aqui 
depurado, senão eliminado, gerando outros sentidos. 
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FILME DE ENCERRAMENTO 

TRINTA LUMES 
de Diana Toucedo | Espanha 2018 | 81'

16/10, 21H30 
/ Auditório IPDJ 

Sessão apresentada pela realizadora.

A edição 2021 VISTACURTA termina com a produção galega Trinta Lumes, um dos filmes 
programados no âmbito da mostra de cinema QUERIDA GALIZA.

Alba, de 12 anos, é atraída pelo lado misterioso, desconhecido e fascinante da morte. Ela e
o seu melhor amigo, Samuel, entram em casas abandonadas, exploram cidades em ruínas e
mergulham  em  florestas  montanhosas  que  escondem  mundos  paralelos.  Uma  busca
inocente pelos mistérios  da luta entre a vida e a morte.  Trinta Lumes entrelaça ficção,
documentário e misticismo para contar uma história dos mundos natural e sobrenatural no
coração de uma pequena comunidade no interior da Galiza (filmado numa aldeia da Serra
de  O  Courel,  Lugo).  Em 2018,  o  filme  foi  nomeado  para  os  prémios  Goya  em  nove
categorias diferentes, já depois da estreia mundial no Festival de Cinema de Berlim. 
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FILMES CONVIDADOS
A METAMORFOSE DOS PÁSSAROS 
de Catarina Vasconcelos | Portugal 2020 | 101'

16/10, 17H00 
/ Auditório IPDJ 

Sessão apresentada pela realizadora.
Filme muito aguardado de Catarina Vasconcelos, depois da estreia de sonho no Festival de 
Berlim (vencedor do prestigiante Prémio da Crítica Internacional), é uma obra que pertence 
às famílias e seus mistérios. Em particular, a família da realizadora e a figura de Beatriz, sua
avó, que se casou com Henrique, oficial da marinha, aos 21 anos. Com o marido no mar, 
Beatriz tratou de seis filhos, entre os quais Jacinto, o pai da cineasta. Ser mãe, imaginar, 
viver sem liberdade, tudo é metamorfose criativa e emocional nesta primeira longa de 
Vasconcelos. 
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FILMES CONVIDADOS
FITAS CIRÚRGYKAS 
de Edgar Pêra | Portugal 2021 | 10'

13/10, 21H30 
/ Auditório IPDJ 

Sessão apresentada pelo realizador.
Fitas Cirúrgykas é um filme montado por Edgar Pêra (com música e sonoplastia de
Artur Cyaneto), a partir de imagens Super 8 de Portugal na segunda metade do século
XX, captadas por Domingos Oliveira Santos, cirurgião emérito e cineasta por revelar. 
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XI. PÚBLICO

A  participação  total  de  público  fixou-se  em  3013  pessoas,  contabilizando  as  várias
actividades e vertentes do programa. 

Numa programação que se preocupa em dar visibilidade a trabalhos de perfil alternativo e
ao  cinema  de  autor,  com a  maioria  das  acções  a  terem entradas  pagas,  considera-se
positiva  a  participação  de  público  nesta  edição.  Salienta-se,  ainda,  a  preocupação  em
envolver públicos diversificados, das escolas às famílias e ao público em geral, através de
diferentes propostas e de uma intervenção descentralizada em vários espaços culturais e
educativos. 
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Público Dia 12 Dia 13 Dia 14 Dia 15 Dia 16

SESSÕES DE CINEMA 703 86 100 148 139 230

EXPOSIÇÕES * 1625 125 125 125 125 _

CINE-CONCERTOS 235 _ _ _ 145 90

PROJECTOS EDUCATIVOS 450 _ 150 300 _ _

A exposição continuou até 29/10. 3013 211 375 573 409 320



XII. COLABORAÇÃO INSTITUCIONAL 

Além do apoio institucional da Câmara Municipal de Viseu, o CCV manteve, com diversas
estruturas  e  entidades  de  âmbito  local  e  nacional,  uma  colaboração  decisiva  para  o
desenvolvimento do projecto VISTACURTA 2021.

Instituto Português do Desporto e Juventude
Apoio financeiro da actividade realizada.
Parceria na cedência de instalações.
Teatro Viriato  
Co-produção de programação.
Politécnico de Viseu 
Parceria na realização de actividades e promoção.
Agência da Curta Metragem 
Parceria na realização de actividades
Olhar de Ulisses 
Parceria na realização de actividades
IndieLisboa 
Parceria na realização de actividades
Cinemateca Portuguesa  
Parceria na realização de actividades
Amor Luso 
Apoio Logístico. 
Cinema7arte 
Parceria na realização de actividades e promoção.
Hotel Moinho de Vento   
Apoio Logístico. 
Carmo’81
Apoio Logístico. 
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XIII. REGISTOS DE IMPRENSA 

SITE AGÊNCIA CURTA METRAGEM 18.10.2021
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SITE THE WORLD NEWS 17.10.2021

PÚBLICO 17.10.2021
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BLITZ 13.10.2021
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EXPRESSO 13.10.2021
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OBSERVADOR 30.09.2021
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XIV. ORGANIZAÇÃO INTERNA
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ORGANIZAÇÃO / PROGRAMAÇÃO
Cine Clube de Viseu

EQUIPA DE SELECÇÃO
César Gomes
Guilherme Marques
Margarida Assis
Sofia Ferreira

PRODUÇÃO/DIRECÇÃO EXECUTIVA
José Pedro Pinto 
Margarida Assis
Rodrigo Francisco

INSCRIÇÃO DE FILMES E PROJECÇÃO 
José Pedro Pinto 

IDENTIDADE GRÁFICA
Miguel R. Cardoso  

FOTOGRAFIA 
Raquel Balsa 

COORDENAÇÃO EDITORIAL 
Margarida Assis
Rodrigo Francisco

ENTRADAS  
Beatriz Pina 
Gustavo Garcetti 
Miguel Vale
Guilherme Marques
Margarida Pessanha 

MODERAÇÃO DE SESSÕES
Margarete Lopes Rodrigues
Margarida Assis
Miguel R. Cardoso 
Pedro Neves
Rodrigo Francisco 
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Cine Clube Viseu

Rua Escura, 62

Apartado 2102

3500-130 Viseu

t 232 432 760

www.cineclubeviseu.pt

geral@cineclubeviseu.pt
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